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BOVINOS DA RAÇA CANCHIM SUBMETIDOS A DUAS ESTAÇÕES DE
I :lMONTA:
ESTUDO COMPARATIVO DOS RESULTADOS PONDERAIS (1) I
(Body weight of Canchim calves on two different breeding seasonsJ
MARIO SANTIAGO (2), MARIA OA CONCEiÇÃO ROORIGUES RIBEIRO GAZZETTA (3), JOSélOO NASCI-
MENTO (4), MAURICIO MELLO DE ALENCAR (1), BENEDICTO DO ESPIRITO SANTO DE C~MPOS (5) e
ALFONSO GIUSEPPI TUNDISI (4) I~
RESUMO: O trabalho foi realizado na Unidade de Execução da Embrapa, envolvendo
385 bovinos da raça canchim (190 machos e 195 fêmeas), produtos de quinze touros.
Verificou-se o efeito das estações de monta das águas (outubro a janeiro) e da seca (abril
a julho) sobre o desenvolvimento ponderal, ao nascimento. aos 120 e 210 dias de idade.
As idades de 360 e 720 dias foram estudadas apenas para as fêmeas. considerando-se os!
efeitos de estação de monta, ano e touro. Os efeitos de ano (período de monta de 1971 ail'
1973), resultaram em altamente signiIlCatlvo (P "'°,01) para os pesos aos 120, 360 e 720
dias de idades, e significativo (P '" 0,05) para as idades de 210 e 540 dias. Houve signifi-
~ncia da estação de monta (P "'°,01) para os pesos nas idades de 210. 540 e 720 dias e
(P "'°,05) para a idade de 120 dias. O sexo exerceu influência (P"'O,OI) ao nascimento
e (P "'°.05) aos 120 dias de idade. Houve efeito de touro (p "'°,01) ao nascimento e aos
540 dias de idade e (P '" 0,05) nas idades de 21O, 360 e 720 dias. Do nascimento aos
210 dias de idade houve ganho vantajoso de 20,2 kg para os animais das águas. Na idade
de 360 dias as fêmeas apresentaram pesos semelhantes, mas aos 720 dias houve vantagem
de 35,3 kg para as temeas da seca.
INrROOO~
Quando bem analisados, os resultados
zootécnicos dos rebanhos de corte corres-
pondentes à deternlÍnadas estações de !IX)[1-
ta configuram-se caro elaIl:!Iltos de con-
fiança para adoção de rranejOS~: que visém
exploração o mais econânica {X)S ível.
GeralnEnte, há relação pc itiva en-
tre vigor zootécnico e econanía {X)is re-
(1) Parte do Projeto IZ-16R. Re.:ebido para publicação em setembro de 1986.
f) Da Fazenda Canchlm.Embrapa. São Carlos. SP.
(3) Da Seção de Avaliação e ClaSSIficação do Gado de Corte, Divisão de Zooternia de BovinoS de Corte. Isista do
CNPq.4( ) Da Divisão de Zootecrua de Bovino, de Corte.
(5) Da Seção de f statí~tlca e Técruca f::~perimenta.J. Divisão de Técnica Básica e AuXIliar BoIsi5ta do CN
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as matrizes, sob a pr -da própria mr
nutenção e do aleitamen dos bezerros,
certamente se ressentir" , o que refleti-
ria negativ.:mEnte an sua I,fertilidade. Fxis-
te, porém, a hipótese, sível de verifi-
cação, que um período de ta de três ou
quatro meses -iniciado abril ou maio,
quando os animais já se ficiaram dos
pastos recentalEnte bons I de períodos JÍE-
desmama de cinco a sete -permiti-
ria, igua~te, a expre~são de adequada
fertilidade. As vantagens estariam na ~
ção dos bezerros ffi\ Condt ões cl~ticas
mais propícias e na po ibilidade deles
crescerffi\ continuamente é doze ou qua-
torze meses de idade, po1.s à desmama en-
contrariam pastos recu rados. Essa pos-
sibilidade aplicar-se-i ao gado euro-
peu, zebu e mestiços, já ue esse período
de cobertura (de abril a sto), de acor-
do com PAOOLA et alii (1977), favorece
o bezerro, por ocorrer aleitanatto na
seca e a desrnana no iníc das águas.
banI-K1s saudáveis, Cal; m3nt;jos racionais,
mJstran des~os ~ resultam em naiorrentabilidade.
É sObejamente conhecido que os re-
sultados reprcxlutivos e de ganho poncieral
dos bovinos sofrem ou se beneficiam dos
condicionamentos climáticos. No Brasil ~
trai, esses condicionamentos suscitam duas
situações de mercado -safra e entressa-
fra -, coov conseqÜência, res~ctivaIlente,
da fartura e escassez de pastos.
A safra se caracteriza pela disponi-
bilidade favorável de bois gordos, alIIento
da oferta e baixa, ainda q~ relativa, no
preço da arroba de carre. A entressafra,
por situação inversa. A prineira ocorre ~
ra~te de janeiro a junho, e a segunda,
no restante do aIX).
Torna-se, asslln, muito importante o
estabelecimento, nos rebanhos, de nonmas
bem relacionadas às variações clúnáticas,
que agan diretanente sobre os anim:lis e,
irxliretanente, através das alterações na
cCIIfJOsição das plantas forrageiras.
Estação de mx1ta
Haverá sempre certa dificuldade, pe-
lo menos em termos de Brasil Central, em
conciliar os períodos favoráveis ao paste-
jo dos bovinos com objetivos econômicos,
pois as estações de temperaturas m3.is pro-
pícias, especialmente para animais de ori-
gem européia <XJ com predominância de san-
gue dessa origem, exiben, em geral, for-
rageiras degradadas, de ciclo vegetativo
encerrado e que assim pe~em por apro-
ximadan-ente seis neses.
Na Região Nordeste Estado de São
Paulo, TUNDISI et alii ( 72), utilizando
bovinos da raça nelore i cobertura natu-
ral durante três anos, e udaram dois pe-
ríodos de lIDnta: época I seca (de abril a
agosto) e época das (de outubro a
fevereiro). Encontraran as nédias de
i
81,73% e 91,23% de nasc' tos, provenien-
tes das coberturas efetua s nas duas épo-
cas, respectivamente. luíran, também,
que a estação de monta de ril a agosto,
quando c~rada can a es ção de m:mta de
outubro a fevereiro, não llninuiu a ferti-
lidade das vacas, influi, contudo, na
idade de abate dos novil s, reduzÍIldo-a
. P I i d f .em se1S meses. ara a t e ecund1dade,
o aconselhável, em certa medida, se-
ria condicionar as pariçães ao início do
período seco, quando as temperaturas ame~
nas e a pouca umidade não incrementam as
moléstias e parasitoses. O prOblema nutri-
cional, contudo, avulta nessa época, pois
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os autores registraram supe.rioridade das
mtrizes da estação de III:X1ta de abril a a-
gosto (89,7%, 100% e 92%), en canparação
can as da cobertura tradiciO[1al, de ootu-
bro a fevereiro (87,5%,80% e 89,5%).
seja efetuada dede mJnta de três neses
abril a jln1ho.
BARBOSA et ali i (197 J, utilizando
dados de escrituração zoot ,nica de sete
fazendas localizadas na Re .ão Noroeste do
Estado de São Paulo, obse am que dos
39.750 bezerros nascidos istema de co-
bertura a canpo durante o todo, OONe
uma distribuição irregular I natalidade,
concentrando-se, porém, de 973 a 1975, no
período de julho a setembro i e de 1972 a
i
1974, de ootubro a dezembro
Segundo DRUDI et alii (1976), o gado
zew da raça nelore criado extensivanente
na Região Noroes te do Es tado de São Paulo
apresenta cio fértil an qualquer é~a do
arXJ, havendo, porán, maior fertilidade de
setarbro a fevereiro, can predaninância de
nascÍIle1tos de setarbro a ootubro, sendo
qre 72,51% da sua ocorrêocia concentram-se
ms treses de junho a novaroro. Para as {XX"-
centagens de nascÍIrentos, ficoo daronstra-
do que m ocorran no prinEiro selEstre e
70%, 00 segurKio.
Estudos realizados SANrI.Aro et
alii (1983), utilizando is da raça
canchim, ev:idenciaréln que a estação de
nDnta influiu na lX'rcent de sobrevi-
vência de bezerros, most se a de
abril a julho superior à de ro a ja-
ne1ro.
TLflDISI et alii (1974) verificaram
~ não haNe diferença significativa 00
de~ reproout i vo de vacas ze~ínas
Sujeitas a tml estação de mJnta de três
DEses (de aoltubro a dezalbro), quando Cal!-
paradas a vacas suaretidas a ~ríodo de
cinco ~ses (de aoltubro a fevereiro).
~ (1973), analis dados refe-
rentes a animais ~stiços aleitamento
artificial, concluiu que a e ração de mon-
'i
ta realizada 00 ~ríodo de ".IXXJCas chuvas
favorece a sobrevivência de erros.
CARNEIRO et alii (1960/61) informam
que dos 5.343 nascÍnEntos provenientes de
vacas da raça guzer:á criadas a caJ{JO, can
reservas de pastagens na estação seca e,
às vezes, ~ueno arroçoaIlEnto, sutxretidas
à cobertura natural durante o aro todo, a
uaior inc idênc ia de partos ocorreu de ju-
lho a dPzembro, can pico em setembro.
~itos estudos tân si~ conduzidos,
visando ao aprinPréIJEna O do de corte,
principaltrente no que tange ao aurento da
produção através de c os orientados
de raças ~as especiali e de seus
TlEstiços. I
E'm se trataJxio de d j envOlVinBltO ponderal envolvendo anim3is rocedenres ~
duas estações de monta, vári I estudos fo-
ram publicados Em oosso reio.:
De acordo com PAOOLA et alii (1977),
vacas guzerás sujeitas a lma estação de
nvnta de três meses (de maio a julho) mos-
traran nI'!OOr fertilidade quando c~a-
das Com vacas cu ja estação de monta foi de
cinco mr.R~S (de abril a agpsto). Os auto-
res af inmam ~ue a supressão do mês de
abril par~~ ter sido a causa da dúninui-
'$ão da f('rt il iciade e sugeren ~ a estação
A relevância do ~so 1 caoo im-
portante atributo nos pl me lhora-
nEnto vau sendo cada vez tificada,
tendo au vista que os par. úmplíci-
tos são indispensáveis no térios da
seleção animal.
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Entretanto, há que se levar an coo-
sideração os diversos fatores que afetam
esse ~so, realizarrlo-se ajustéDTEntos ade-
quados. Para que as inform:ições sejam
realnente ~rtinentes, c~e destacar,
sobre os valores ootidos, as influências
de época do ano, de época de nascim:!nto,
de sexo, de tooro, etc.
éfX)Ca de na..-;cÍnento
apresentaran rraiores
50 até a de~ aos
parados aos nascidos
ANDRAIF. et alii <g 974 I' trabalharxlo
can bezerros da raça guze , encontraran
os trenores ~sos à de para animais
nascidos de dezarbro a ~i e os naiores
.d .I para os nasc1 os de Junho a !novali>ro, des-
tacando-se os nascidos an s1tali>ro e ootu-
bro. iInfluência da época de nascinento
Para LIMA (1974), de desm:m\9
exerce influência altarnent ificativa
sobre o peso em animais das gir, ne-
lore e guzerá. Em seu tr , o autor
afirna que bezerros de aos 210
dias de idade, no período f iro e uar-
ço, foran m:lis pesados do s deSImE-
dos em abril e m:lio e ou j julho.
Para VIANA & MIRAtU (1948), o nês
de nascinEnto teu apreciável influência
sobre o crescinEnto. Bezerros nascidos eu
m3.io foran os ~ se desenvolveran m3.is
rapidaYente.
SEIFERr et alii (1974), trabalhando
com bezerros de corte na Austrália, veri-
ficaran ~ os nascidos na estação de ju-
lho e agosto apresentaran maior desenvol-
vimento e habilitação para utilizar a alta
produção de leite das nães e a rebrota das
pastagens, ~ têm sua maior força vegeta-
tiva a partir de setarbro e ootubro.
Estudos realizados r»wrn et
alii (1980) sobre o desenvo nto ponde-
ral de bezerros filhos de zeros can
tOJros europeus, dEm:X1Stran perioridade
dos nascidos ali ootubro e dos aos
quatro e sete reses de idad , quando can-
parados aos nascidos ali nov ro e desns-
m:idos na resm3 faixa etária~
MONTEIRO (1977), em Valparaíso, SP,
estudando o peso de anim3.is da raça relore
aos dezoito reses de idade, concluiu que
os nascidos em ootubro apresentaran tmis
peso que os nascidos em narço.
Influência do sexoDe acordo com MATIA (1973), a época
de nasCllnento de março a agosto (período
seco e de tenperatura aitEna) é m:iis favo-
rável para a criação de bezerros do que a
de setaliJro a fevereiro (período quente e
chuvoso).
VILLARES (1972) divul os resulta-
dos médios dos pesos ao nasc de bezerros
das raças chianina, nelore, apuã e mes-
tiços dos cruZalrentos chian x nelore e
chianina x tabapuã, nl)strand ' os UBchos
mais pesados que as f:emeas s três raças
estudadas; nos mestiços, a s uação se in-
verteu, se bem que sem dite nça signifi-
'I
.j
cat1va. II
A análise de dados provenientes de
1. 109 bezerros das raças gir, nelore, gu-
zerá e indubrasil, segundo TORRES (1950),
aponta os reses de junho a ootubro caro a
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correntes do sexo sobre o ti so aos 365 e
550 dias de idade, sempre" oráveis aos
m:lchos. I
Mt\Tlm>(
su~rioridade m
ção às bezerras,
zerá, indubrasil
1961) taiOOn evidencioo a
peso ao nascer, an rela-
dos m:lchos das raças gu-
e nelore.
KOCH & CLARK (1955) verificaram que
ao nascer os bezerros machos da raça here-
ford eram mais ~sados do que as bezerras.
Influência do tooro
JORIWJ & ASSIS (1951, estudarrlo o
papel do ta.lrO sobre o ~ ao nascer ali
~zerros da raça holandesa lhada de ver-
nelho, coocluíram que essa II variável foi
significativamente influênc pelos res-
pectivos genitores.
~ & ro.lIF.s (1964) analisando
os pesos de 5. 178 anilnais de quatro raças
irxiíanas, ao Uberaba e Curve 10, r-c, en-
contraram machos significativamente mais
pesados do ~ fêneas, acentuando-se a di-
ferença à llEdida an que a idade ~tava.
Trabalhos realizados r BROWN & V.
CALVEZ (1969), utilizando rros das ra-
ças angus e hereford, mE ptal de 789
animais, mostraram que o ef Ilto de touro
foi altanente significativo I sobre o peso
ao nascer.
Entretanto, CAMARGO et alii (1980),
no Brasil, e NEVILLE ~ (1962), nos Esta-
dos Unidos, não encontraran diferenças
significativas entre machos e fêmeas com
relação ao ~so ao nascer an bezerros zebu
x euro~u e hereford.
Para FELÍCIO et alii f '!1976)' o efei-
to de touro influênciou si .ficativamente
a variável peso aos 210 di de idade nas
raças gir e guzerá. Na :1e ore, cootudo,
tal efeito não exerceu ~nh\jm'i influêocia
sobre a variável considera~.
TORRES (1961) encontrou diferenças
estatisticamente significativas, em torno
de 13,6 kg, 16,5 kg, 18,2 kg e 12,6 kg a
favor dos nachos, aos 210 dias de idade,
an estudos realizados can animais das ra-
ças gir, nelore, guzerá e indubrasil, res-
~tivallEnte. OCIVEIRA et alii (19~ relX'rtaréID a
influência ~i~ficativa do I~o~o sobre o
peso, en anlm1S da raça c hlm, aos doze,
.jdezo1to e 24 neses de idade
KOGER & KNOX (1945), estudando bovi-
nos de corte da raça hereford, concluíran
que o sexo exerceu influência significati-
va no ~so, favorável aos machos. Os trabalhos aqui ref ~ .dos dEmJnS- tram a possi ilidade de se ter a equado
desenvolvÍlrento reprodutivo ! das «atrizes
an períodos de nunta inici ,I s an abril.
~tram, igualIIente, q\E I nan sanpre os
i
períodos iniciados na prifiavera são os
«ais convenientes. Tais c9nsiderações e
cooclusões, relaciooadas pri Cipatnente à fertilidade, tlDtivaram pes isas quanto 
ação dos períodos de ITD1ta ~laciooados ao
:iesenvolvÍlrento ponderal. !
A influência do
deSIIaM talbén é re
alii (1948), 1mRFS
alii (1980), em cujos
denciada a su~riori
canparação às tffiEaS.
( 1985), trabalhando
nelore, encontraran
significativas de-
~ et alii
can animais da raçadiferenças 
alt~nte
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o presente trabalho visou compa-
rar O des~ ponderal an regine exten-
sivo de bovinos prcwenientet de estaçres
de.monta inicia~s na época1-i ~eca e na
prlm3Vera, 00 seja, na aIerg 18 das chu-
vas predaninantes. I
~E~
o presente trabalho foi realizado na
Unidade de Execução de Pesquisa de hroito
Esta:lual da Fnbrapa, localizada no rrunici-
pio de São Carlos, 8P, a 22001' de latitu-
de 8 e 47053' de l(X1gitude W de Greenwich,
can clim3 tipo (X..1b (t~rado chuvoso, can
Íl'IVern:> seco), segurdü KOPPrn (1948). fu-
rante o e;xrerÍnEnto, as nédias das t~-
raturas evidenciaran que julho, can
16,70C, foi o mês mais frio e janeiro, com
22,60C, o mais quente. A precipitação
pluvial média anual foi 1.608,4 mm, sendo
agosto o mês mais seco, com 39,7 mm, e
dezembro, com 270, 1 mm, o mais chuvoso. A
Unidade abrange 2.668 ha, semo 2.062 ha
de campos cerrados, classificados como
Latossolo Vermelho-Amarelo, fase arenosa,
e 606 ha de iatossolo Roxo (tarlt>án chamado
terra-roxa). A altitude máxima é de 910 m
e a mínima., 710 m. furante o experinento,
os anim3is foram mantidos exclusivalI51te
en regine de pasto, en glebas de capins
colooião (Panic\E Jn:IXim.m) , gordura
(~linis minutiflora), jaraguá
(!!y~a [Yf.g) e pangola (Qi.gitaria
decmbens) , todas intens invadidas
por gram3-batatais (~ notatmt),
que, JX}r possuir IrEnor categor forragei-
ra, àiminuía a qualidade da d eta alimen-
tar. Pqr estaran an regine clusivo de
pasto, os animais não rece nenh1.m3
ração suplaIentar, SaI5lte mis ura mineral
tmi vez JX}r sanana, nos ais. HaNe
sempre cuidado quanto à aplica ~o de medi-
das sanitárias recarendadas.
Os períodos de monta t'i i início
an 12 de ootubro de 1970 e an ~5 de abril
de 1971. A partir daí, an c ~Üência de
problanas de m3nejo, hCX.1Ve aI' irregu-
laridade an relação ao início ~ final dos
períodos, san, contudo, afetar! o objetivo
do trabalho. As estações de a, repeti-
das an três períodos consecuti ,s, repre-
sentaran as épocas das águas ! da seca. O
quadro 1 mostra as datas de .ício e fi-
nal dos períodos estudados.
As análises foram realiZ ~S com os
dados de 385 bovinos da raça c 'chim, sen-
do 190 m:lchos e 195 fâleas, odutos de
Quadro 1. Estações de monta
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= efeito do sexo e do produto (
cho; 2 = f~);
~ tooros, nascidos das estações de
gx1ta das águas e da seca, an três perío-
00s ca:JSecutivos. Após teran alcançado tE
aro de idade, os machos foram retirados do
experinento e as fÊm?:as mantidas até os
d:>is aros de idade. O mJcielo matatático
utilizado para definir os dados de peso
até 360 dias de idade foi:
s- = ma-k
= 1 4115);t = efeito do tO-lrO (1
= erro residual.e
ijklm
Para as fêllEas de 360, 540 e 720
dias de idade adot<Xl-se o IIESID tIJJdelo,
excluin:io-se o efeito de sexo.l!
Y =m+P +a +s +tijklm i j k Ha.we requisições de aninais do ex-perinEnto para ootros fins, ccm> prova de
ganho an peso, ~rinEnto de alinEntação,
transferência e ~, e caIl{X)Sição de lo-
tes de reprcxiução, circunstâncias que
acooselharan a análise dos dados ponderais
de tcxlos os prcxiutos apenas até à desnma
e, a partir daí, apenas os das fâIEas até
a idade de dois arvs. As fâreas não figu-
rantes, an rnÍlEro de 24, havioD sido reti-
radas para c~ lotes de reprodução.
+ e
ijklm
= ~so dos animais ao nascer, 120
210 dias de idade;
m = lIÉdia geral;
P. = efeito do perícxlo;
1.
a. = efeito da estação de monta (1 = das
J águas; 2 = da seca);
~ULTAIX5 E DIsaJSs.A.D
Tendo IXJr base o núlrero de observa-
ções e as nédias de ~sos de bovinos da
raça canchim ao nascÍIIento (quadro 2 e fi-
gura 1), os anÍlIBis oriundos da estação de
..
IDJnta da seca apresentaréMI, aos J 20 dias
de idade, superioridade de 6,2 kg sobre os
da tIESIM faixa etária provenientes da es-
tação de aalta das águas. Para a idade de
210 dias, a situação se inverteu, mostran-
do-se o ~so corresporxiente favorável an
19,2 kg para os nasc~tos provenientes
da estação de aalta das águas.
ção de IIDnta da seca, praticalrente não
hoove diferença ponderal aos 360 dias de
idade. Entretanto, aos 720 dias inNe van-
tagan de 35,3 kg a favor das fêuEas nasci-
das na época da seca.
Caro rostra o quadro 4, a análise de
variâIr.ia dEmmStra que a variável ~so ao
nascer não foi influenciada ~lo ano e es-
tação de IIalta, an animais da raça can-
chún. Esses resultados são concordantes
com os achados por CHIEFFI et aiii (1950),
para bezerros ze!xlíros nascidos I na éIXJCa
das águas (de ootubro a mrço) i da seca
(de abril a setembro). I
Pelo quadro 3 e figura 2 verifica-se
que, na ~ia de ~so das fêueas, an rD-
venta observações realizadas para a esta-
187
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Quadro 2. Número de observações e médias de pesos de bovinos da raça 4}' nchim do
nascimento aos 120 e 210 dias de idade .I
Observações
(n2)
120 dias
(kg)
210 dias
(kg)
Fontes de estudo Nascimento
(kg)
182,7
163,1
171,3
182,0
162.8
175,0
169,7
149
131
105
209
176
190
195
36,9
35,4
37,0
35,9
36,9
37,3
35,5
129.9
1'0.6
.117.1
116.1
122.3
121.9
116.5
12 per{odo
22 per{odo
32 per{odo
Estação de monta das águas
Estação de monta da seca
Machos
Fêmeas
o 4 7
Idade ( meses)
Figura 1. Gráfico doas méd!as de peso (em kg}.de bovinos do I~oço conchim
do nascimento o desmamo 1 provenientes de duaS ! stoções de
monto
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Quadro 3. Número de observações e médias de peso de fêmeas da raça canc~~m de
360 a 720 dias de idade I11
Fontes de estudo Observações
(nQ)
360 dias
(kg)
540 dias
(kg)
720 dias
(kg)
--
331,6
293,3
308,2
293,4
328,7
55
72
44
90
81
220,0
195,6
214,1
209,4
210,3
280.9
248.3
257.1
280.6
243.6
1Q período
2Q período
3Q período
Estação de monta das águas
Estação de monta da seca
~
12 18 24
Idade meses)
Figura 2 Gráfico das médias dos pesos (em kg) de fêmeas ~a raça
canchim com idades de 12 a 24 meses, oriundas ~~ duas
es tações de monta I~
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Os efeitos de sexo e de taJro sobre
o peso ao nascer (quadro 4) mostrar~se
al.t.éD1ente significativos (P < 0,01), o qtf
talTt>án foi apontado JX>r MAmE() (1961),
TORRES (1950), BROWN & V. CALVEZ (1969) e
JOR1W> & ASSIS (1951).
peso na idade referida, s estão an
desacordo quanto à superior Pade an ~so
encontrada no presente traba ho, relativa
aos animais procedentes estação de
mJI1ta das águas e ~ s an plena
seca. Os resultados encontra s discordam
também das afirmações de P et alii
(1977a), que referem, desvanta-
gan principal da estaçã de mJI1ta
realizada no ~riodo das ' (de ootubro
a fevereiro), o fato de a se pro-
cessar 00 ~ríodo da seca. entéml os
autores que este ~ríodo de tura pro-
tege a vaca an detrinento do rro. O
presente trabalho derralStra o inverso,
acusando su~rioridade an ~s dos bezer-
ros nascidos na estação de ta das águas
e desm:llmdos aos 210 dias Os nesrros
resultados são confirllBdos por 1mRF$
( 1% 1) para bezerros zeooíoo nascidos de
junho a IlOVerbro e de junho a ootubro, a.I
seja, de estação de monta r lizada nas
águas. O efeito de touro sobr so aos
210 dias de idade foi signifi o ao ní-
vel de 5% de probabilidade, cordando
com FELÍCIO et ali i (1976), a bezerros
zebuíoos. O sexo não exerc influência
sobre o ~so nessa idade, d,.ferindo dos
resultados encontrados por & MIRAN-
DA (1948), LIMA (1974) e et alii
( 1980), que apontéml a su~ ioridade dos
m3Chos an relação às fÊ!lEas. II
o sexo e a estação de monta influen-
ciaram significativamente (p ~ 0,05) o pe-
so aos 120 dias de idade. Os trabalhos
realizados por BAIR et alii (1972) e BROWN
(1960) são concordantes com esses resulta-
dos, evidenciando s~re a superioridade
dos IIGchos an relação às fâIEas. Discor-
dam, porém dos achados por NEVll.I.E JR.
(1962), an bezerros hereford, e PAOOLA et
alii (1977), an bezerros zebus, onde não
houve diferença significativa nos pesos
entre IIGchos e fâleas até a idade de 120
dias. Nestes, pesos que os animais proce-
dentes da estação de monta obtiveram aos
120 dias foram significativamente supe-
riores aos obtidos por ex~lares da uesrn9
idade oritm<ios da estação das águas. Os
resultados do presente trabalho diferan,
ainda, dos encontrados por FELÍCIO et alii
(1976) e PAOOLA et alii (1977), que de-
monstraram a não influência do ano sobre o
peso aos 120 dias. Entretanto, são concor-
qantes com as afirmações de PAOOLA et alii
(1977a), de que o período de cobertura
realizado na época desfavorável, 00 seja,
da seca, protege os bezerros, devido ao
fato de o aleitamento ocorrer na seca e a
desm:mla no iníc io das águas. O fator tooro
não exerceu nenh\m3 influência sobre a
variável ao peso aos 120 dias de idade, o
que não coincide com os resultados obtidos
por FELÍCIO et alii (1976). Sobre o peso
aos 210 dias de idade, o ano e a estação
de nunta exerceram significância -(p <
0,01) e (p < 0,05) respectivamente -,
concordando com os tratamentos de Lllo1A.
(1974) quanto à influência do ano sobre o
o quadro 5 evidencia I segundo a
análise de variância, o efe 'to do ano a
níveis de 1%, 5% e 1% sobre liS ~sos aos
360, S4O e 720 dias de idade, respectiva-
mente, concordando com dado encontrados
por OLIVEIRA et alii (1984). estação de
nonta não influêncioo o ~o aos 360 dias
de idade; contudo, aos S4O ias de idade
as fêneas oriundas da estaç das águas
foram significativamente riores às
procedentes da estação da seca. Esses
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aos meses posteriores à de o o
desenvolvimento do ciclo cIo o exerce
influência sobre as past o que
repercute positiva ou nega te no
desenpenho pondera I dos is. Tais
observações são coincidente i can as de
OLIVEIRA et alii (1984), ~ situações
favoráveis ou não do allbiente I ~obre o peso
aos 180 e 360 dias de idade!~ que conti-
nuan aos 540 e 720 dias de i 'de.
o efeito do tooro infltêlCiou
significativaIlEnte os pesos 1'1$5 três ida-
des cCX1Sideradas (360, 540 11 720 dias),
correspondeIKio aos resultados! de <LIVEIRA
et alii (1984) para animais d4 IIeSIJa raça.
resultados discordam, an parte, de MIlA-
GRES et alii (1985) que, para animais da
raça ~lore, encontraram influência
significativa da época de nascinl:!nto sobre
o ~so aos 360 dias de idade, coocordando,
t<xiavia, can os referidos autores an
relação à idade de 550 dias, ainda que can
uma inversão de resultados, ou seja,
émimais ~ atingiram m:lior ~so aos 360
dias de idade foram os ~ apresentaram
DB"K)r ~so oos 550 dias.
A possível explicação para muitos
dos resultados obtidos 00 presente traba-
100 deve-se às corxiiçães favoráveis ou
desfavoráveis do amiente, relaciorJadas
Quadro 
4. Resumo da análise de variância para os pesos dos bovino ri da
raça canchim do nascimento aos 210 dias de idade ,.
Ites 
de variação GL QM QM
(Nascimento)(120 dias)
QM!I
210 ~~as)
2 60
72
284**
59**
25
4.73
2.59
2.47
68
60
5. 07~25.081
2.433
1.72S
84g
Ano
Estaçãc
Sexo
Touro
Reslduc
1
14
366
* P < 0,05; ** P < 0,01.
Quadro 5. Resumo da análise de variância para os pesos de fêmeas ~a
raça canchim de 360 a 720 dias de idade 11.
ontes de variação GL QM
(360 dias)
QM i
(720 d~as)
QM
(540 dias)
2
1
14
53
5.124**
22
1.463*
795
6.667*
34.165**
3.385**
1.437
9.431
f * 31.245
2.332
11.296
Ano
Estação de monta
Touros
Resíduo
P ~O,05; ** P "-0,01.
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~*
1**I
1*I
d  
monta
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4. Valendo-se das observações efe-
tuadas até 210 dias de idade, conclui-se
que o sexo exerceu influência sobre o peso
ao nascer e aos 120 dias de idade. Não se
consideraram os efeitos desta variável so-
bre as idades pás-deSTraM.
canchimPara animais
observoo-se que:
da raça
1. Aos 120 dias de idade foram mais
pesados os bezerros nascidos da estação de
m:mta realizada na seca.
2. Aos 210 dias de idade foram mais
pesados os bezerros nascidos da estação de
m:mta realizada nas águas.
s. A distribuição de touros, embora
coofurdida can estaçres de tlDnta e anos,
evidenciou significância para os pesos ao
nascer, 210, 360, S4O e 720 dias de idade,
caracterizando a influência do potencial
genético do reprodutor.
3. O efeito de ano influênciou os
pesos aos 120, 210, 360, 540 e 720 dias de
idade, o lresm:> ocorrendo can relação às
estações de monta (exceção feita à idade
aos 360 dias). Tais efeitos são justifica-
dos corno conseqÜência daE variações
climáticas e da disponibilidade de forra-
gens nas pastagens.
6. Adotando-se a estação de monta da
seca obtérn-se fêmeas aptas à cobertura aos
720 dias de idade, com peso vivo
aprox:iJ!13do de 330 kg. I
SU M M A R Y: Canchim breed calves, bom aI the Estação Experimental de São Carlo~.
State of São Paulo, Brazil, were weighted every month, from birth until720 days of age.
A total of 385 calves, being 190 maks and 195 females, bom in two differents breeding
sea~ns. wet (October-January) aro dry (April-July), in three consecutive years, had its
weight compared according to bulI, sea~n and year effects. Year effect based on t'he
breeding sea~n from 1971 to 1973 was slgnificant (P ~0001) for weights at 4,12 and
24 months of age aro (P ~0.05) for body wejghts at 7 aOO 18 months of age. Ahhough
~me confounding was found with sire and year-breeding season there was a significant
effect of Slre at 7.18 and 24 months ofage(P ~0001) andat 4 month... of age (P~0.05).
Males were heavier than females at birth (P ~ 0.01) and at 4 months of age (P ~O.OS).
The breeding sea~ns effects studied were significant (P ~ 0005) for weight at 4 months
of age and (P ~0.01) for weights at 7, 18 and 24 months of age. From birth to seycn
months of age the fiom weat season weighted 20.2 kg more than those from the dry
season. At 12 months of age alI females showed similar weights, however, at 24 months
of age females from dr)' sea~n weighted 3S 03 kg more than those floro weat season.
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